
Lentidão 
Já se passaram dois me-

ses de 97 e o presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so começou a notar que 
faltam apenas dez meses 
para acabar o ano que ele-
geu para ser o da Saúde. A 
partir dessa constatação, 
que chegou aconipanhada 
de boa dose de impaciência 
e uma atenção redobrada 
ao que acontece no Minis-
tério da Saúde, surgiram 
também as primeiras críti-
cas ao novo ministro, Car-
los César Albuquerque, nas 
conversas de avaliação dos 
principais gabinetes do go-
verno. 

É claro que não se fala 
ainda em demissão ou na 
possibilidade de uma se-
gunda troca de ministro da 
Saúde. Seria até levianda-
de, segundo os amigos do 
presidente,: exigir que em 
dois meses Carlos Albu-
querque apresentasse solu-
ções para os problemas 
que uma equipe inteira 
não conseguiu sequer 
diagnosticar em dois anos. 

Isso não impede, po-
rém, que haja constrangi-
mento no governo quando 
são procuradas infoi-ma-
ções sobre o desempenho 
do novo ministro. Há uma 
sensação de derrota, de in-
satisfação com o .  ritmo e 
com a falta de respostas 
aos problemas básicos. 

Assinto principàl da 
reunião da Câmara de Polí-
tica' Social realizada esta 
semana, no Palácio do Pla-
nalto, as providências para 
a Saúde ainda estão engati-
nhando neste governo. 

O ministro Carlos Albu-
querque sugeriu e foi apro-
vada, na reunião, a criação 
de uma comissão, formada 
pelos ministérios da Saúde, 
do Planejamento e da Fa-
zenda, para estudar alter-
nativas de financiamento 
da Saúde que possam subs-
tituir a CPMF. Uma medi- . 

da que, segundo avaliações 
feitas por interlocutores:do 
presidente, provocou à Vol: 
ta da velha discussão sobre 
a falta de verbas, sambá de 
uma nota só do ex-ministro 
Adib Jatene que só lhe ren-
deu críticas. 

Albuquerque sugeriu 
ainda a criação de dois ou-
tros grupos de trabalho, 
destinados a avaliar e pro-
por medidas sobre a admi-
nistração da Saúde. O mi-
nistro criticou a excessiva 
centralização federal das 
ações em prevenção de 
doenças e assistência a 
doentes. 

Como cada um desses 
grupos precisa de, no míni-
mo, 60 dias para apresentar 
sugestões, nem tão cedo co-
meçará a andar este ano da 
Saúde.' 


